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O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de informação            
semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional           
(GEDES) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP),          
campus de Franca.  

Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área das              
Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e em 2011            
ficou em 3o lugar na sexta versão do mesmo congresso.  

O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a política                
externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Correio Braziliense, Folha de            
S. Paulo e O Estado de São Paulo.  

Coordenação: Prof. Dr. Eduardo Mei.  

Equipe de revisão: Bernardo de Medeiros Ribeiro, Giovanna Corvino, Lucas Lima 
Rafaela Duarte e Talita de Castro.  

Equipe de redação: Afonso Bandeira, Débora Reis, Danielle Valdivia, Fernanda Moya,           
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1  Nos dias 05,06,07,08,10,11,12,13,14,16,19,21,22,23,25,26,27,28,29 e 30 de maio não 
houveram notícias de política externa brasileira.  
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Bolsonaro afirmou que ajudará a restabelecer a democracia na Venezuela  

Durante entrevista, o presidente Jair Bolsonaro afirmou que o Brasil irá até o limite do               
Itamaraty para ajudar no restabelecimento da democracia na Venezuela (sic). Ademais,           
o presidente brasileiro ainda afirmou que Maduro recebe ordens de generais cubanos e             
russos (Folha de S. Paulo – Mundo – 03/05/2019).  

 

Bolsonaro afirmou que situação argentina é mais preocupante que a 
venezuelana  

No dia 02 de abril, durante entrevista, o presidente Jair Bolsonaro afirmou que o              
momento argentino, que se prepara para o início da campanha eleitoral, é mais             
importante do que está ocorrendo na Venezuela. Por meio de mídia social, Bolsonaro             
comentou que está preocupado com a volta da ex-presidente Cristina Kirchner e pediu             
para que os argentinos não votem na candidata. Por fim, o presidente ainda afirmou              
que, com uma vitória de Kirchner, a Argentina entrará em uma situação pior do que a                
que se encontra a Venezuela (Folha de S. Paulo – Mundo – 03/05/2019).  

Bolsonaro cancelou viagem aos EUA  

No dia 04, por meio de nota oficial, o governo brasileiro anunciou que a viagem do                
presidente Jair Bolsonaro aos EUA foi cancelada (Correio Braziliense – Política –            
04/05/19; Folha de S. Paulo – Mundo – 04/05/19).  

Ernesto Araújo conversa com secretário de Estado americano sobre crise na 
Venezuela  

No dia 09 de maio, por meio de conversa telefônica, o ministro das Relações              
Exteriores, Ernesto Araújo, dialogou com o secretário de Estado dos Estados Unidos,            
Mike Pompeo, sobre a crise venezuelana, enfatizando o apoio ao presidente interino            
Juan Guaidó (Folha de S. Paulo – Mundo – 09/05/2019).  
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Bolsonaro boicotou evento da ONU sobre mudanças climáticas  

O presidente Jair Bolsonaro cancelou o encontro regional da ONU sobre mudanças            
climáticas que aconteceria em Salvador. O evento faria parte de um dos encontros             
preparatórios para a COP-25, Conferência da ONU sobre Mudanças Climáticas, e seria            
realizado no Brasil por iniciativa do governo de Michel Temer (Folha de S. Paulo –               
Ciência – 14/05/2019).  

Brasil reuniu-se com Israel  

No dia 13 de maio, em Brasília, durante encontro sigiloso, representantes dos            
ministérios das Relações Exteriores e da Defesa, do Gabinete de Segurança           
Institucional, da Polícia Federal e da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) se            
reuniram com o responsável de Assuntos Estratégicos do Ministério das Relações           
Exteriores de Israel, Joshua Zarka. Durante a reunião, Israel solicitou que o Brasil se              
posicione em relação as tensões do Oriente Médio e que condene os atos beligerantes              
do Irã na região (Folha de São Paulo – Mundo – 15/05/2019).  

Bolsonaro discursou nos EUA  

No dia 16 de maio, nos Estados Unidos, o presidente Jair Bolsonaro, ao receber o               
prêmio de Pessoa do Ano da Câmara de Comércio Brasil-EUA, discursou em            
agradecimento. Bolsonaro afirmou que o Brasil e os EUA são amigos e que deseja o               
povo e os empresários estadunidenses do seu lado. O mandatário ainda lamentou o             
cancelamento da sua viagem a Nova York para receber a homenagem que, apesar do              
ocorrido, continuará respeitando os nova-iorquinos (Folha de S. Paulo – Mundo –            
17/05/2019).  

Brasil declarou suporte à China nas eleições da FAO  

Na China, a ministra da Agricultura, Tereza Cristina, endossou o apoio brasileiro ao             
vice-ministro da Agricultura país, Qu Dongyu, nas eleições para presidência da           
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO). Tal suporte a            
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candidatura será oficializado em breve (Folha de S.Paulo – Mundo – 18/05/2019).  

Ministério recuou e fará encontro sobre clima  

Por meio de nota oficial, o Ministério do Meio Ambiente confirmou a realização, em              
Salvador, da Semana Climática da América Latina e Caribe, evento da Convenção da             
ONU sobre Mudanças Climáticas (UNFCCC). O ministro do Meio Ambiente, Ricardo           
Salles, afirmou que a decisão foi tomada após diálogos no Itamaraty e com o prefeito               
de Salvador, ACM Neto, que havia se oposto ao cancelamento do evento (Folha de S.               
Paulo – Ambiente – 20/05/2019).  

Hamilton Mourão afirma que projetos chineses da Nova Rota da Seda poderão 
ser realizados no Brasil  

No dia 23 de maio, na China, o vice-presidente Hamilton Mourão afirmou que projetos              
chineses ligados à Nova Rota da Seda poderão ser realizados no Brasil por meio do               
Programa de Parcerias de Investimentos. Mourão também ressaltou que a Nova Rota            
da Seda é importante para países que não possuem estreita relação com a China, o               
que não é o caso do Brasil. A declaração ocorreu após a reativação da Cosban               
(Comissão Sino-brasileira de Alto Nível de Concertação e Cooperação) presidida por           
Mourão e pelo vice-presidente da China, Wang Qishan. De acordo com o            
vice-presidente, a reunião entre os dois vice-presidentes também teve como objetivo a            
diversificação da pauta comercial entre Brasil e China e fortalecimento da cooperação            
bilateral entre os dois países (Folha de S. Paulo – Mercado – 24/05/2019).  


